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CONFIRA MAIS 
SEIS LINHAS DE 
ÔNIBUS QUE 
VOLTAM A 
CIRCULAR NA 
CIDADE AMANHÃ. 
RIO, P. 5

Personalidades elegem iguarias que 

merecem ser patrimônio do Rio. P. 13

Os pratos 
favoritos 
de cariocas 
ilustres

Segundo a polícia, trio é responsá-

vel por 12 assaltos em 20 dias. P. 14

Três presos 
acusados 
de roubos 
na Barra

ENTRE A MISÉRIA ENTRE A MISÉRIA 
E A VISTA DE E A VISTA DE 

CARTÃO-POSTALCARTÃO-POSTAL
Famílias vivem em absoluta pobreza no Vietnã, no alto do Famílias vivem em absoluta pobreza no Vietnã, no alto do 
Pavão-Pavãozinho, de onde se vê o mar e a parte mais rica Pavão-Pavãozinho, de onde se vê o mar e a parte mais rica 
do Rio. Morando em um casebre de 5m², a catadora Maria do Rio. Morando em um casebre de 5m², a catadora Maria 

Eunice usa galhos de árvore para improvisar um fogão. Eunice usa galhos de árvore para improvisar um fogão.   RIO, P. 3 RIO, P. 3 
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Victor Hespanha, 28 anos, 
participou de viagem 
suborbital que durou dez 
minutos em um foguete da 

Blue Origin no Texas.  P. 15

O 1º civil 
brasileiro 
a visitar o 
espaço

REPRODUÇÃO/REDES SOCIAIS
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No Dia D da vacinação, cariocas fizeram filas para receber as doses contra gripe, No Dia D da vacinação, cariocas fizeram filas para receber as doses contra gripe, 
sarampo e covid. José Pinheiro, 69 anos, foi imunizado na Cidade das Artessarampo e covid. José Pinheiro, 69 anos, foi imunizado na Cidade das Artes.. P. 4 P. 4

POSTOS LOTADOS NO RIOPOSTOS LOTADOS NO RIO

ACIDENTE ENTRE 
DOIS ÔNIBUS 
DEIXA 14 FERIDOS

RECÉM-NASCIDA 
ENCONTRADA EM 
SACO PLÁSTICO

SOLUÇÕES 
NUMA ELEIÇÃO 

POLARIZADA, 
ELEITOR ESPERA 

PROPOSTAS PARA 
A ECONOMIA  

UM OLHAR SOBRE O 
RIO, P. 11

BISPO ABNER FERREIRA
CAMINHO DA SABEDORIA, P. 7

Nossa geração 
tem exigido tanto 
de si mesma que 
tem exagerado em 
muitas coisas 

PADRE OMAR
FÉ NO RIO, P. 6

Quando falamos 
de meio ambiente, 
não dá para 
separar natureza e 
sociedade

GARDÊNIA CAVALCANTI
DMULHER, P. 2

Veja dicas para 
comemorar o Dia 
dos Namorados 
com presentes 
caseiros 

ALINE MACEDO
INFORME DO DIA, P. 2

Vereadora está 
preocupada 
com os baixos 
investimentos na 
cidade do Rio

Veículos bateram de frente em uma via 
da Muzema, em Jacarepaguá. Uma das 
vítimas está em estado grave.  P. 5

Bebê com 4 dias de vida foi achada 
abandonada em São Gonçalo. Criança 
será encaminhada para adoção.  P. 4

FAVELA NA ZONA SUL

Vindo de quatro vitórias seguidas, Vindo de quatro vitórias seguidas, 
Flamengo enfrenta o Fortaleza Flamengo enfrenta o Fortaleza 
hoje, às 16h, no Maracanã, pelo hoje, às 16h, no Maracanã, pelo 

Brasileiro. Sem Gabigol suspenso, Brasileiro. Sem Gabigol suspenso, 
Pedro é a esperança de gols Pedro é a esperança de gols .. P. 8 P. 8

MENGÃO QUER MENGÃO QUER 
EMBALAR DE VEZEMBALAR DE VEZ
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Estrela de ‘Além Estrela de ‘Além 
da Ilusão’ fala da da Ilusão’ fala da 
sua transição para sua transição para 
a fase adulta e do a fase adulta e do 
novo álbumnovo álbum.. P. 4 P. 4

LARISSA LARISSA 
MANOELA EM MANOELA EM 
NOVO CICLO NOVO CICLO 
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FLUMINENSE VISITA O JUVENTUDE HOJE, ÀS 11H, NO ALFREDO JACONI. P. 8
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As mais lidas
Online

Grave acidente com 
viatura da PM, carreta e 
moto deixa dois mortos 

em Campo Grande

RIO DE JANEIRO

Colisão entre dois 
ônibus deixa 14 

feridos em Rio das 
Pedras

RIO DE JANEIRO

Casalzão! Paolla Oliveira 
e Diogo Nogueira surgem 
em clima de romance nas 

redes sociais

RIO DE JANEIRO

Após surgir com rosto 
inchado, Joelma faz 

show na Feira de São 
Cristóvão

CELEBRIDADES

Botafogo x Goiás: 
Luís Castro faz teste 

na equipe titular 
para o duelo de 
segunda-feira

COLUNA DO VENÊ

Padre é afastado 
do sacerdócio após 
confessar que teve 

relações sexuais com 
um homem noivo

BRASIL 

Após dois anos, 
Feira de São 
Cristóvão voltar 
a celebrar os 
festejos juninos 
com shows 
de mais de 30 
artistas 

ber mais de 30 mil pessoas 
na Feira. “O público pode 
vir com vontade e se deli-
ciar. Vão rolar festas, shows 
e eventos em todos os sete 
palcos do Centro. A diversão 
é garantida”, diz Magno. 

A programação, recheada 
de eventos temáticos, vai ga-
rantir fins de semana de mui-
ta diversão até agosto.  Além 
da abertura com Joelma, ou-
tros grandes nomes estarão 
presentes nos palcos da Fei-
ra. No dia 12 de junho, Dia 
dos Namorados, quem sobe 
ao palco da Feira é o cantor 
e compositor Biafra, trazen-
do os maiores sucessos de 
sua carreira. Já no dia 24 de 
junho, o Multibloco Junino 
se apresenta com repertório 
em homenagem aos 80 anos 
do cantor Gilberto Gil.

Uma festa junina tradicional
Feira de São 
Cristóvão volta a 
realizar o evento 
até agosto com 
muitas atrações

DIVULGAÇÃO

A
narriê! Após dois 
anos sem comemo-
rações, a Feira de São 
Cristóvão volta a ce-

lebrar a cultura nordestina 
com sua tradicional festa ju-
nina. O show da cantora Joel-
ma, da turnê ‘Isso é Calypso’, 
abriu na última sexta-feira o 
período de festejos no Centro 
Luiz Gonzaga de Tradições 
Nordestinas que terá dois 
meses de duração e vai rece-
ber mais de 30 artistas. Com 
muita música, quadrilha e co-
mida típica, o evento prome-
te divertir os cariocas e matar 
a saudade da tradição.

Desde 2020, o público ca-
rioca não aproveitava as tra-
dicionais festas juninas da 
cidade. Uma das mais clás-
sicas, realizada na Feira de 
São Cristóvão, na Zona Norte 
do Rio, voltou este ano, em 
uma edição especial. “Esse 
foi um período muito difícil. 
Foi triste ficar dois anos sem 
o São João da Feira, que ca-
racteriza a nossa identidade 
e cultura. Finalmente, esse 
vai ser o maior de todos os 
tempos. Tem muita novidade 
vindo por aí”, afirma Magno 
Pereira, diretor da comissão 
organizadora e administra-
dora da Feira.

Segundo a organização do 
evento, a expectativa é rece-

Hoje: às 13h, apresenta-
ção da Quadrilha Geração 
de Ouro; 15h, espetáculo 
‘Cangaceiros da Feira’ 
com a quadrilha Gonza-
gão do Pavilhão. 

Sexta (dia 10): 21h, es-
quenta de São João com a 
Quadrilha Gonzagão do 
Pavilhão.

Sábado (dia 11): 14h, 
espetáculo ‘Cangaceiros 
da Feira’ com a quadrilha 
Gonzagão do Pavilhão; 
22h, quadrilha Gonzagão 
do Pavilhão.

Domingo (dia 12): 
13h, quadrilha Molecada 
que Agita; 15h, quadri-

lha Geração Realce; 16h, 
show do cantor Biafra.

Sexta (dia 17): 21h, 
quadrilha Bate Coração.

Sábado (dia 18): 14h, 
quadrilha Corações Uni-
dos; 20h, quadrilha Difí-
cil é o Nome.

Domingo (dia 19): 
13h, quadrilha Gonzagão 
do Pavilhão; 21h, quadri-
lha Nazaré Show.

Sexta (dia 24): 21h, 
estreia do figurino da 
quadrilha Gonzagão do 
Pavilhão; 22h, show do 
Multibloco em homena-
gem aos 80 anos de Gil-
berto Gil; 23h, show da 

cantora Japinha Conde.
Sábado (dia 25): 14h, 

quadrilha Molecada que 
Agita; 20h, Quadrilha 
Santa Rita.

Domingo (dia 26): 
13h, quadrilha Favo de 
Mel; 15h, quadrilha Prin-
cesinha de Caxias.

Valor da entrada: R$ 
10 (sábado) e R$ 8 (do-
mingo). Às sextas-feiras, 
o valor da entrada varia 
de acordo com o preço 
definido pelo artista que 
irá se apresentar. Ingres-
sos na plataforma Rio 
Ingressos.

Confira a programação de junho

Reflorestamento como prevenção de tragédias

 N O deputado Christino Áureo (PP) 
já apresentou um requerimento de 
urgência para tentar apressar a 
tramitação de seu PL 4.386/2020, 
que cria o Programa Ambiental de 
Proteção de Encostas e Revitali-
zação de Bacias Hidrográficas em 
Áreas Urbanas. A ideia é aumentar 

a proteção contra tragédias como 
as de Petrópolis e do Norte e No-
roeste Fluminenses por meio do 
reflorestamento, com o uso sus-
tentável de recursos naturais. “As 
questões relativas à preservação 
ambiental, há muito, deixaram de 
ser uma agenda segmentada”, diz.

Investimentos em baixa
Atenta ao fluxo do SIG, sistema das movimentações 

financeiras da prefeitura, Teresa Bergher (Cidadania) 
está preocupada com os (baixos) investimentos na 

cidade. Embora o orçamento deste ano dedique 6% das 
receitas de R$ 39,9 bilhões a ações como aquisição de equi-
pamentos e mobiliário para a rede de saúde, só R$ 336,9 
milhões haviam sido liquidados até maio. Isso porque os 
investimentos receberam um acréscimo de 76%, chegando 
a R$ 4,2 bilhões, distribuídos em 256 ações. Só que, dessas, 
apenas 49 conseguiram efetivar gastos. Uma delas foi a 
de construção, ampliação e reforma de policlínicas (1883) 
— apesar da perda de R$ 36 milhões em remanejamentos. 
Também foram executados serviços importantes como de 
estabilização geotécnica (3539) e de implantação do BRT 
na Avenida Brasil (1753). Por outro lado, o programa Asfalto 
Liso (1774), que aquece corações em ano eleitoral, recebeu 
um adendo de R$ 97 milhões.

 N A dificuldade do acesso 
a fertilizantes agrícolas 
pelo Brasil em virtude 
do conflito entre Rússia 
e Ucrânia vai além das 
desculpas do governo. 
Segundo o advogado e 
diplomata Paulo Fer-
nando Pinheiro Macha-
do, do IAB, o desmonte 

da indústria naval bra-
sileira faz com que não 
tenhamos nem ao menos 
navios para transportar 
os insumos. Para ele, a 
recriação do Lloyd Bra-
sileiro, extinto em 1997, 
deveria ser prioridade 
por se tratar de questão 
de segurança.

 N A rígida hierarquia do 
Republicanos está com-
plicando a vida de seus 
pré-candidatos.  Sem 
acesso à nominata, eles 
têm dificuldade para de-
linear as estratégias elei-
torais. Aliás, o próprio 
presidente estadual da 
legenda, Luis Carlos Go-
mes, está arriscado a não 
conquistar um gabinete 
em Brasília: se Marcelo 
Crivella estiver em um 
pleito majoritário, votos 
preciosos serão perdidos.

COM RISCO DE FICAR NO 
BANCO DE RESERVAS

BETH SANTOS / PREFEITURA DO RIO
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O NAUFRÁGIO DA INDÚSTRIA NAVAL

MEDIDAS DE 
PREVENÇÃO DE VOLTA

SEM GARANTIA 

DE APOIO

O comitê científico de Pe-
trópolis decidiu restabe-
lecer o uso obrigatório de 
máscaras nas escolas e 
transporte escolar. Além 
disso, o município tam-
bém apela à população 
para tomar as doses de 
reforço da vacina contra 
a Covid-19.

Romário que se cuide. 
Por ser do partido do 
governador, o Baixinho é 
recebido a pão-de-ló no 
interior. Mas o pessoal 
reclama que não rece-
be o mesmo carinho do 
senador — e já tem quem 
esteja flertando com a 
concorrência.

BRT da Avenida Brasil foi uma das ações que gastaram recursos em 22

ORÇAMENTO

Picadinho

Para marcar o Dia Mundial do Meio Ambiente, o mandato 
de Mônica Francisco promove, amanhã, às 10h, na Alerj, um 
debate sobre racismo ambiental e justiça climática.

A Casa São Luiz, residencial para idosos mais antigo do Brasil, 
arrecada agasalhos do dia 6 ao 19, no próprio local e no Cadeg.

Com direção e piano de Tomás Improta, o CCJF recebe o show 
“Dolores: por causa de você” na terça-feira, às 19h.

Os advogados criminalistas Jaime Fusco e Edson Ribeiro 
realizarão uma live sobre os perigos da advocacia criminal na 
quarta-feira (9), às 18h, no Instagram @jaime_fusco.

InformedoDia
N www. odia.ig.com.br/colunas/informe-do-dia N e-mail: informe@odia.com.brAline Macedo

InformedoDiaInformedoDiaInformedoDia SOPHIA LYRIO

Com participação de:

sophia.hermanny@odia.com.br



RIO DE JANEIRO

TÃO LONGE, 
TÃO PERTO
Na localidade Vietnã, no Pavão-Pavãozinho, 

famílias moram em casas de barro e na 

miséria. A vista: a Zona Sul e o mar

“E
ntra, minha preta. Não repara na bagunça. Aqui 
tá quentinho”. O calor ao qual Maria Eunice Gui-
marães, 64 anos, se referia emanava do fogão 
improvisado, feito com galhos de árvore, no 

chão do casebre construído com barro e madeira, do Viet-
nã: a parte alta e pobre do Pavão-Pavãozinho. A catadora de 
latinhas mora sozinha em 5m2, mas não é a única em uma 
moradia precária. A vista do skyline da Zona Sul com o mar 
ao fundo também é emoldurada por paredes de lama socada 
em outras cinco casas vizinhas.

Na região mais rica do Rio, a miséria se fixou a mais de 200 
metros de altura, fora do acesso até de mototaxistas. Para ir até 
o Vietnã é preciso subir cerca de 1h a pé, serpenteando pelos 
becos e escadas da favela. “O plano inclinado ajudou bastan-
te. Ele tem cinco estações. Mas, depois, tem que ir andando. 
Quem mora lá em cima, se tiver um compromisso, tem que 
sair bem cedo de casa”, disse Sheila Rodrigues, ascensorista do 
transporte, instalado no governo de Leonel Brizola, em 1985. 
O elevador ocupa o caminho aberto em uma tragédia: um dia 
após o Natal de 1983, uma imensa caixa d’água despencou, 
matando 20 pessoas, entre elas, bebês e crianças.

E são crianças a maioria dos moradores do Vietnã. Em 
uma das casas, com uma mãe solteira, moram quatro ir-
mãos. Um deles brincava no chão de terra batida, no mesmo 
solo em que ratazanas passavam. A casa deles, fechada até 
o teto, torna os dias quentes insuportáveis. Quando chove, 
o chão alaga. Na última chuva, perderam o fogão. Na loca-
lidade, não há saneamento básico.

Típicas do nordeste, as casas de barro são apontadas pelo Mi-
nistério da Saúde como moradias inadequadas, já que podem 
abrigar insetos e transmitir doenças, a mais conhecida como 
Doença de Chagas, que no ano passado teve três casos no Rio.

Em outra casa, mora Maria Aparecida Araújo da Silva, 43, 
também mãe solteira, e seus quatro filhos, o menor de sete anos. 
Com um galinheiro no quintal, a casa tem dois beliches que aco-
modam a todos. No outro cômodo, o fogão divide espaço com o 
vaso sanitário. Ela contou que construiu a casa sozinha, após ficar 
desempregada. “Morava de aluguel em uma casa na parte baixa. 
Mas perdi o emprego em uma academia na pandemia. Agora, 
faço faxina e ganho por diária”, disse. Maria Aparecida 
também é mãe de outros cinco filhos, já adultos.

A casa mais recente é a de Maria Eunice, que per-
deu a residência anterior, também de barro, em 
um deslizamento. Sua história é marcada pelo 
crack. Filha de uma usuária de drogas, conta 
que nasceu dentro de um vaso sanitário. Cresceu 
nas ruas, passou a usar a mesma droga; quando 
jovem teve dois filhos com outros usuários. Ela 
sabe que a filha está na cracolândia do Jacarezi-
nho; o rapaz, na Central do Brasil.

“Nasci dentro de um vaso, mas escolhi não 
ser bosta. Larguei a droga, foi muito difícil. E 
construí essa casinha”, contou, limpando as 
lágrimas com as mãos sujas dos gravetos quei-
mados para aquecer seu almoço. A vida 
pobre tornou saber a data de aniversário 
um luxo. “Não sei quantos anos eu tenho. 
Você pode ver na minha identidade?”. 
Após ler o documento, que tinha escrito 
em vermelho ‘impossibilitado de assinar’, 
apontando pertencer a uma analfabeta, 
a reportagem informou que ela comple-
tara 64 anos no dia 24 de abril.

No lixo, ela encontrou a decoração para 
a casa. Reclama que, com o fechamento 
de um ferro-velho, o qual conseguia cerca 
de 50 reais por semana vendendo metal, 
sua renda caiu. Orgulhosa, mostrou inter-
ruptores que conseguiu comprar. “É para 
colocar na minha casa, quando tiver luz”, 
disse. Para passar o tempo, gosta de ficar 
sentada na varanda, olhando o mar de Ipa-
nema, no qual nunca entrou.

Prefeitura e Governo prometem projetos para a região
 > Ninguém sabe explicar ao certo 

o motivo do nome Vietnã, país pal-
co de uma guerra contra os Esta-
dos Unidos, durante 20 anos. As-
sim como na época do conflito, o 
Vietnã do Pavão-Pavãozinho pos-
sui natureza exuberante e famílias 
necessitadas. A proximidade com 
o cume do Morro do Cantagalo 
faz papagaios, sabiás e beija-flo-
res voarem pela localidade.

A região abriga também o cha-
mado campo de futebol do Vietnã, 

muito utilizado para pouso de heli-
cópteros durante ações policiais. Foi 
dessa região que um traficante, em 
2006, foi baleado e despencou nas 
pedras, em ação filmada por um mo-
rador da Lagoa Rodrigo de Freitas. 
Mais recente, um cavalo, que perten-
ceria a um traficante, caiu do mesmo 
local nas pedras.

Moradores afirmaram que o sena-
dor Romário (PL), quando fez cam-
panha para o Senado, prometeu co-
locar grama sintética e iluminação 

no campo. Procurado, ele explicou 
que foi na campanha para o gover-
no. “A promessa foi feita caso eu 
fosse eleito governador, o que não 
ocorreu. Isso não cabe ao legisla-
tivo. Mas me disponibilizo a ir até 
o local e encontrar uma solução”, 
afirmou.

A comunidade já recebeu obras 
do PAC, que não foram concluídas. 
Em nota, a Prefeitura e o Gover-
no do Estado afirmaram que pos-
suem projetos para a região.

Nasci dentro de um vaso, mas escolhi não ser 
bosta. Larguei a droga e construí essa casinha

MARIA EUNICE GUIMARÃES, catadora de lixo

ARTE DE KIKO COM FOTOS DE REGINALDO PIMENTA

BRUNA FANTTI

bruna.fantti@odia.com.br

Maria Eunice Guimarães, 64 anos,  
utiliza fogão improvisado
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Cariocas lotam postos 
no Dia D de vacinação
Campanha imuniza toda a população apta contra a gripe, sarampo e covid-19

SANDRO VOX

A 
chuva e a baixa tem-
peratura não foram 
empecilhos para os 
cariocas que pre-

tendiam colocar a vacinação 
em dia. Ontem, das 8h até as 
17h, a cidade do Rio promo-
veu o Dia D para imunizar a 
população contra a gripe, a 
covid-19 e o sarampo. Já nas 
primeiras horas da campa-
nha, filas de interessados se 
formaram nas 450 unidades 
de saúde e postos extras. A 
expectativa é de que 100 mil 
pessoas com alguma pen-
dência na caderneta rece-
bam as doses.

As vacinas disponíveis na 
campanha podem ser toma-
das juntas. Há contraindica-
ções apenas para quem este-
ja com sintomas gripais, que 
devem esperar um mês para 
receber os imunizantes. Até 
o momento, a vacinação con-
tra a gripe contemplou ape-
nas 37% dos grupos prioritá-
rios, entre idosos, crianças, 
gestantes e puérperas, além 
de trabalhadores da saúde e 

da educação.
O advogado Carlos Henri-

que Ramos, de 40 anos, e o fi-
lho, Lucas Ramos, 9, estiveram 
bem cedo no posto montado 
na Cidade das Artes, na Barra, 
para se imunizarem contra a 
influenza. O pai ressaltou a im-
portância da campanha.

“Na minha casa, a gente 

toma vacina todo ano e, às 
vezes, até paga no particular, 
mas, como teve essa oportu-
nidade de vacinar gratuita-
mente, nós fomos. É uma 
sensação de dever cumprido. 
A gente tem que aproveitar 
a oportunidade de poder se 
vacinar, não deixar passar”, 
declarou o advogado.

SARAMPO

 N  A campanha também 
aplica a Tríplice Viral contra 
sarampo nas crianças de 
seis meses a quatro anos, 
mesmo as que já foram va-
cinadas antes. Até 2016, a 
doença estava erradicada 
no município, mas entre os 
anos 2019 e 2021, o Rio vol-
tou a registrar casos.

Ontem, também houve 
grande procura por testes 
nas unidades de Atenção 
Primária. O Centro Munici-
pal de Saúde Maria Augus-
ta Estrella, em Vila Isabel, 
registrou filas de pacientes 
com sintomas gripais. So-
mente nesta semana, fo-
ram realizados 27.140 exa-
mes. A prefeitura montará 
na próxima semana mais 
três postos de testagem.

Doença voltou 
há alguns anos

Lucas Ramos, 9, recebeu vacina contra a gripe na Cidade das Artes

Bebê de quatro dias 
será encaminhada 
para adoção em 
São Gonçalo

Recém-
nascida é 
achada 
em sacola
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Agentes fizeram 1º atendimento

Uma bebê recém-nascida foi 
encontrada abandonada em 
São Gonçalo, na noite de sex-
ta-feira. Agentes do São Gon-
çalo Presente foram aciona-
dos para a ocorrência na Rua 
Salvatori, próximo à subida 
da Estrada do Boqueirão, no 
Centro. A equipe auxiliou 
nos primeiros cuidados com 
a neném, que estava enrola-
da em uma sacola plástica às 
margens da avenida.

Após prestarem os pri-
meiros atendimentos ao 
bebê, que tinha quatro dias 
de vida, a equipe acionou o 
Corpo de Bombeiros. A me-
nina foi encaminhada para 
a Maternidade Municipal 
Dr. Mario Niajar, no bairro 
Mutondo, onde passou por 
avaliação médica e exames. 

“Estava chegando do traba-
lho por volta das 19h quando 
escutei um barulho, continuei 
andando, mas acabei voltan-
do e ouvi um choro de criança. 
Fui até um bar e chamei umas 
pessoas. Chegando no lugar, 
puxamos a sacola, vimos que 
era uma criança e chamamos 
a policia”, disse José Antônio, 
quem encontrou o bebê. 

A criança será acolhida 
por uma família cadastrada 
no Serviço de Acolhimento 
Familiar de São Gonçalo.

Decisão é para ambientes fechados ou 
locais onde não haja distanciamento

Colégio Pedro II retoma 
o uso de máscaras

DIVULGAÇÃO

Nova obrigatoriedade será adotada em todos os campi

O Conselho Superior do 
Colégio Pedro II aprovou, 
na sexta, a retomada do 
uso obrigatório de másca-
ras em espaços fechados. 
A decisão vale para todos 
os campi da instituição de 
ensino. O CPII possui uni-
dades no Centro, Engenho 
Novo, Humaitá, Niterói, 
Realengo, São Cristóvão, 
Duque de Caxias e Tijuca.

O uso passa a ser obri-
gatório principalmente 
em salas de aula e em lo-
cais onde o distanciamen-
to mínimo de 1 metro não 

possa ser praticado. A ins-
tituição vcai implementar 
também uma campanha de 
Educação em Saúde sobre as 
medidas de enfrentamento à 
covid-19.

A campanha será reali-
zada por meio de ações lo-
calizadas, direcionadas a 
toda Comunidade Escolar, 
principalmente aos estu-
dantes, com destaque para 
a importância do uso corre-
to da máscara, da constante 
higienização das mãos e o 
benefício coletivo do avanço 
comunitário da vacinação.
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R
econectarmo-nos na 
retomada da vida. 
Como passar a primei-
ra marcha e seguir em 

frente? Estamos envoltos em 
formas-pensamentos gera-
das pela maioria da popula-
ção mundial nos últimos dois 
anos. É preciso entender a na-
tureza desses pensamentos-
-sentimentos. Em geral, eles 
estão carregados de medo, in-
segurança, apreensão. É pos-
sível, então, que estejamos in-
fluenciados, em alguma me-
dida, por essa densa nuvem 
invisível que paira sobre as ci-
dades. O que é muito natural.

Percebemos que quere-
mos avançar, mas sentimos 
um certo desânimo. Como 
fazer para superar esse es-
tado e recuperar o ânimo, 
o animus, a anima, alma? 
Nossa Alma quer avançar e 
precisa fazer isso. Devemos 
então buscar algum tipo de 
auxílio e orientação. Pode-
mos ler um livro que nos ins-
pire a prosseguir, que

contenha exemplos edi-
ficantes de superação, nos 
quais possamos nos mirar.

Coragem, coração. Pode-
mos fazer o exercício de nos 
identificar com nossa essên-
cia divina, não nos confun-
dindo com o que está fora 
de nós. Talvez fosse bom dar 
uma pausa nas notícias que 
nos põem para baixo. Priori-
zar o mais elevado, o belo, o 
bom e o justo, como mostra 
as filosofias.

Procurar esses exemplos 
em seres que fizeram histó-
ria plantando ideias de fra-
ternidade em um mundo 
descrente. Dar espaço ao 
novo ser que quer florescer. 
Chega de repetições. Fazer 
germinar sementes de grati-
dão. Escolher uma nova dire-
ção. Agora. Podemos. Vamos!

RETOMANDO 

A VIDA 

FERNANDO 

MANSUR

ALEGRIA

NO AR

Fernando Mansur: Radialista. Escritor. 

Professor. Graduado em Letras pela 

Universidade Católica de Minas Gerais 

(Ponte Nova). Mestre e doutor em 

Comunicação pela UFRJ.  

BLOG FM_FERNANDO MANSUR

Colisão entre dois ônibus 
deixa 14 pessoas feridas
Uma vítima, identificada como Levi Tenório, de 45 anos, está em estado grave

REPRODUÇÃO

O acidente aconteceu na Avenida Engenheiro Souza Filho

D
ois ônibus bateram 
de frente na Aveni-
da Engenheiro Sou-
za Filho, na altura 

do número 2.021, que fica 
entre as comunidades Mu-
zema e Rio das Pedras, em 
Jacarepaguá, Zona Oeste 
do Rio, na manhã de on-
tem. O acidente deixou 14 
pessoas feridas.

Segundo o Corpo de Bom-
beiros, o quartel de Jacare-
paguá foi acionado às 7h26 
para a ocorrência. Uma ví-
tima da colisão, identifica-
da como Levi Tenório, de 45 
anos, foi levada pelos bom-
beiros ao Hospital Municipal 
Miguel Couto, na Gávea, e 
seu estado de saúde é grave.

A Secretaria de Estado de 
Saúde informou que outros 
13 feridos foram socorri-
dos pelo Serviço de Atendi-
mento Móvel de Urgência 
(SAMU) e encaminhados 
aos hospitais Miguel Couto, 
na Zona Sul; Lourenço Jor-
ge, na Barra da Tijuca, Zona 
Oeste; e Salgado Filho, no 

Méier, Zona Norte. 
O Centro de Operações 

do Rio informou que a via 
precisou ser parcialmente 

Prefeito Eduardo Paes divulgou os 
trajetos que serão retomados

Mais seis linhas voltam 
a circular amanhã

DIVULGAÇÃO/PREFEITURA DO RIO

Quatro consórcios de ônibus são beneficiados nessa fase

Mais seis linhas de ônibus 
vão voltar a circular na ci-
dade do Rio a partir de 
amanhã. A informação foi 
confirmada pelo prefeito 
Eduardo Paes (PSD) pelas 
redes sociais, na noite de 
sexta-feira. Quatro consór-
cios de ônibus, que circu-
lam na Zona Oeste, na Zona 
Sul e no Centro do Rio, se-
rão beneficiados.

“Seguiremos transfor-
mando o sistema de ôni-
bus na cidade. Com aporte 
de recursos do município, 
mantivemos a passagem 
em R$ 4,05 e faremos com 
que a população passe a ter 
um transporte digno. Esta-

mos de olho e acompanhado 
de perto”, escreveu Paes.

Na quarta-feira, onze li-
nhas de ônibus voltaram a 
circular no Rio.

Confira as linhas que vol-
tam amanhã:

Consórcio Santa Cruz: 892 
— São Benedito x Santa Cruz 
e 851 — Campo Grande x Es-
cola Amazonas

Consórcio Internorte: 665 
SVA — Pavuna x Saens Peña

Consórcio Transcario-
ca: 817 — Piabas x Terminal 
Recreio

Consórcio Intersul: 201 
— Santa Alexandrina x Cas-
telo e 448 — Maracaí x São 
Conrado

interditada, apresentando 
retenções no local. A Guar-
da Municipal também foi 
acionada.

 > Um homem morreu 
vítima de um acidente 
de trânsito, na madru-
gada de ontem, em Bota-
fogo. Matheus Barbosa, 
de 25 anos, dirigia uma 
ambulância de uma em-
presa prestadora de ser-
viços médicos quando o 
veículo capotou na Praia 
de Botafogo. 

Também na madru-
gada, dois homens mor-
reram e um ficou ferido 
em acidente de trânsito 
na Avenida Brasil, pis-
ta sentido Santa Cruz. 
Uma das vítimas foi 
identificada como Ra-
mon Silva, de 40 anos, 
que morreu no local. 
O segundo envolvido, 
de 45 anos, não teve o 
nome revelado e tam-
bém morreu na hora. 

Mortes na 
madrugada
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FénoRio

te, fazemos referência também a uma 
particular relação entre a natureza e a 
sociedade que a habita. Isto impede de 
considerar a natureza como algo sepa-
rado de nós. Estamos incluídos nela, 
somos parte dela.

As razões, pelas quais um lugar se 
contamina, exigem uma análise do fun-
cionamento da sociedade, da sua Eco-
nomia, do seu comportamento, das suas 
maneiras de entender a realidade. É fun-
damental buscar soluções que conside-
rem as interações dos sistemas naturais 
entre si com os sistemas sociais.

Não há duas crises separadas: uma 
ambiental e outra social; mas uma única 
e complexa crise socioambiental. As 
diretrizes para a solução requerem uma 
abordagem integral para combater a po-
breza, devolver a dignidade aos excluídos 
e, simultaneamente, cuidar da natureza.

É urgente a renovação do diálogo so-
bre a maneira como estamos construin-
do o futuro do planeta. Que Deus nos dê 
as forças e a luz de que necessitamos 
para prosseguir.

Hoje celebramos o Dia Mundial 
do Meio Ambiente. É tempo de 
refletir e agir sobre o cuidado com 

a criação. Sete anos depois da primeira 
Encíclica do Papa Francisco (Laudato 
Si), vemos que longe de melhorar no 
que diz respeito ao cuidado da casa co-
mum, a situação piora e que nossa Casa 
está cada vez mais fragilizada.

Mesmo diante de catástrofes naturais 
cada vez mais frequentes, de fenôme-
nos climáticos cada dia mais extremos, 
parece que não queremos enxergar. O 
Papa insisti para que todos colaborem, 
como instrumentos de Deus, no cui-
dado da criação. Cada um a partir da 
sua cultura, experiência, iniciativas e 
capacidades.

A crise ecológica impele a uma pro-
funda conversão espiritual, pois, de fato, 
somos os guardiões da obra de Deus. 
O urgente desafio de proteger a nossa 
casa comum inclui a preocupação de 
unir a todos na busca de um desenvolvi-
mento sustentável e integral.

Quando falamos de meio ambien-
Coluna publicada 

aos domingos

Padre Omar

Reitor do Santuário do Cristo Redentor do Corcovado

 Faça perguntas  
ao Padre Omar pelo e-mail 

padreomar@padreomar.com 
Acesse também 

www.padreomar.com e 
www.facebook.com/

padreomarraposo

“É fundamental buscar soluções 
que considerem as interações dos 
sistemas naturais entre si com os 
sistemas sociais”

O CUIDADO 
COM A CRIAÇÃO

MEIO AMBIENTE
ARTE PAULO MÁRCIO
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CaminhodaSabedoria
Bispo Abner Ferreira

Bispo, Pastor Presidente, Advogado, Jornalista, articulista  e Escritor

n site: 
odia.ig.com.br/colunas/

caminho-da-sabedoria

n e-mail: 
caminhodasabedoria@

odia.com.br

“E
stou morrendo de fome”, “Já falei a mesma 

coisa para você mil vezes”. 

Frases como estas são comumente utili-

zadas em nosso linguajar diário; a verdade é que algo 

não foi falado mil vezes e que não estou morrendo de 

fome, só estou com muita fome. 

parecer similar do Dr. Yuri 
Busin, psicólogo cognitivo, 
mestre e doutor, o qual afirma 
que, com caráter compulsivo 
e repetitivo, os Transtornos do 
Exagero ainda geram esforços 
fracassados no sentido de re-
duzir, controlar ou até mesmo 
eliminar o comportamento 
adictivo não adaptativo. 

Podendo, inclusive, desen-
cadear sintomas físicos causa-
dos pela abstinência, como tre-
mores, sudorese e taquicardia. 

Fazem parte dos transtor-
nos do exagero a dependência 
química, o jogo patológico, a 
dependência da internet, o 
sexo compulsivo, o comprar 
compulsivo e a tricotilomania. 
Para identificá-los, é essencial 
um diagnóstico feito por um 
especialista, seguido do trata-
mento adequado.

A Bíblia ensina que se deve 
buscar o equilíbrio em tudo na 
vida, evitando-se os excessos, 
pois, como está escrito no livro 
de Eclesiastes, alguns exage-
ros podem nos destruir. “Não 
sejas demasiadamente justo, 
nem demasiadamente sábio; 
por que te destruirias a ti mes-
mo?”, Eclesiastes 7.16. 

É preciso compreender com 
isso, que, quando o objetivo não 
é a excelência no que se faz, mas 
a autopromoção, há uma gran-
de probabilidade de se desen-
volver a patologia do exagero. 
Vale lembrar que o equilíbrio 
de uma vida espiritual em har-
monia com Deus nos traz a paz 
que excede todo o entendimen-
to (Fp 4.7). Pense nisso!

Vivemos a cultura do exa-
gero, num contexto altamente 
hiperbólico. Utilizar pleonas-
mo redundante ou hipérboles 
em nosso linguajar, no geral, 
não oferece perigo. 

Entretanto nossa geração 
tem exigido tanto de si mesma 
que tem exagerado perigosa-
mente em muitas coisas.

Quando uma pessoa deci-
de cuidar da sua saúde, nor-
malmente vai o médico, faz 
um check-up, toma medica-
mentos e começa uma rotina 
de atividades físicas para me-
lhorar o desempenho do cor-
po como um todo. 

No entanto há um número 
crescente de pessoas que têm 
adotado um cuidado excessivo 
com isso; vai a vários médicos, 
consome uma quantidade de 
medicamentos maior que a 
necessária, pratica exercícios 
físicos até a exaustão, o que, 
em alguns casos, acaba fazen-
do mais mal que bem à saúde.

Outras pessoas que deci-
dem emagrecer, exageram 
tanto nas dietas, nos chás, nas 
fórmulas, que algumas che-
gam à anorexia ou bulimia; 
tendo até dificuldade de se re-
lacionar com outras pessoas 
para não expor sua rigorosa 
rotina de emagrecimento e sé-
ries de academia.

Existe uma lista interminá-
vel de exageros praticados tão 
naturalmente, que não consi-
deramos se tratar de um trans-
torno, porém, conforme estu-
do publicado no livro “Guia de 
TCC (Transtornos Cognitivos 
Comportamentais) para os 
Transtornos do Exagero”, es-
crito pela terapeuta e pesqui-
sadora Renata Brasil Araújo, 
que define o exagero dos pa-
cientes como dificuldades de 
colocar limites em suas rela-
ções com diferentes estímu-
los, como: droga, sexo, comida, 
compras, internet, jogos, etc. 

Além desse estudo, há o Coluna publicada aos domingos

A Bíblia 
ensina que se 
deve buscar o 
equilíbrio em 
tudo na vida, 
evitando-se 
os excessos, 
pois, como 
está escrito 
no livro de 
Eclesiastes, 
alguns 
exageros 
podem nos 
destruir”

PAULO MÁRCIO

HARMONIA

EVITE A CULTURA DE EXAGERO. 
BUSQUE O EQUILÍBRIO
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FLUMINENSE

Tricolor encara o 
Juventude no Sul

MAILSON SANTANA/FLUMINENSE FC

Diniz comanda o time no Sul

A lateral esquerda do Flu-
minense segue sendo uma 
dor de cabeça para o téc-
nico Fernando Diniz. De 
acordo com o site “GE”, 
após improvisar Yago Fe-
lipe no clássico diante do 
Flamengo, o treinador 
utilizou Caio Paulista na 
função nos treinamentos 
ao longo da semana pas-
sada e deve utilizá-lo na 
posição no duelo de hoje, 
às 11h, contra o Juventude, 
no Estádio Alfredo Jaconi, 
em Caxias do Sul (RS).

A função não é uma 
novidade para Caio Pau-
lista. O atacante já foi 
usado por Diniz como 
lateral, mas pelo lado di-
reito, na goleada por 10 a 
1 sobre o Oriente Petro-
lero na Bolívia, na Copa 
Sul-Americana.

A principal dúvida na 
escalação está no ataque. 
Sem Arias, que está com 
a seleção colombiana, Di-
niz tem como opções Wil-
lian Bigode, Nathan e Ma-
theus Martins. O primeiro 
é o favorito para iniciar a 

partida contra o Juventude.
A provável escalação tem: 

Fábio, Samuel Xavier, Nino, 
Manoel e Caio Paulista; Wel-
lington, André e Ganso; Wil-
lian Bigode (Nathan), Luiz 
Henrique e Cano.

GUERRERO É DESCARTADO
Paolo Guerrero, ex-Flamen-
go, foi um dos nomes ofereci-
dos ao Tricolor. Mas o Flumi-
nense descartou o negócio. A 
idade avançada do peruano, 
que tem 38 anos, seus pro-
blemas no joelho e longo pe-
ríodo sem jogar pesaram.

NO MARACANÃ

Em casa, Flamengo pega 
o lanterna Fortaleza
Vindo de quatro vitórias seguidas, Rubro-Negro terá a força de sua torcida

GILVAN DE SOUZA/FLAMENGO

O atacante Bruno 

Henrique é uma dos 

trunfos do Flamengo

O 
futebol pode até não 
ser o mais vistoso, 
mas os resultados es-
tão vindo. Para ten-

tar ganhar de vez a confiança 
da torcida, que mais uma vez 
comparecerá em peso no Ma-
racanã, o Flamengo de Paulo 
Sousa terá mais um desafio. 
Hoje, às 16h, o Rubro-Negro 
encara o desesperado Forta-
leza, que na lanterna do Bra-
sileirão, ainda não venceu na 
competição e luta desespera-
damente para somar pontos.

Diferentemente do adver-
sário de logo mais, que ape-
sar de também ter avançado 
na Libertadores, vem de uma 
derrota por 1 a 0 no clássico 
contra o Ceará, o Mengão tá 
embalado. 

Se dividindo entre Copa 
do Brasil, Brasileiro e Liber-
tadores, o Mais Querido não 
perde há seis jogos, tendo 

vencido as últimas quatro 
partidas, sendo a última de-
las diante do rival Fluminen-
se, que havia sido algoz na 
final do Carioca. 

Para o duelo contra o Leão 
do Pici, o Flamengo terá dois 
desfalques de peso. Isso por-
que o meia Arrascaeta está 
servindo a seleção do Uru-

BOTAFOGO

Mudanças à vista no Alvinegro

Luís Castro deve contar 
com a volta de dois jogado-
res que não foram relacio-
nados contra o Coritiba, no 
domingo passado. É o caso 
de Joel Carli e Vinícius Lo-
pes, que retornaram aos 
treinos na semana passada 
e podem enfrentar o Goiás 
amanhã, às 20h, no Estádio 
Nilton Santos, pela nona ro-
dada do Campeonato Brasi-
leiro. A informação é do por-
tal “GE”.

Mas Luís Castro ainda tem 
dúvidas para escalar o time. 
O treinador português não 
repetiu nenhuma escala-
ção nos 10 jogos que esteve 
no comando. No entanto, a 
certeza é a de que o atacan-

Luís Castro tem dúvidas

VITOR SILVA/BOTAFOGO

te Gustavo Sauer não estará 
disponível, já que será sub-
metido a uma cirurgia no 
tornozelo.

A provável escalação do 

Botafogo deve ser a se-
guinte: Gatito Fernán-
dez; Saravia, Kanu, Cues-
ta e Daniel Borges; Oya-
ma, Tchê Tchê (Patrick de 
Paula), Lucas Fernandes 
(Chay); Diego Gonçalves 
(Vinícius Lopes), Erison e 
Victor Sá.

GUSTAVO SAUER
O Botafogo anunciou, na 
manhã de ontem, que a 
artroscopia no tornoze-
lo esquerdo do atacante 
Gustavo Sauer foi feita 
com sucesso. Com isso, o 
jogador inicia seu proces-
so de recuperação, e deve 
ficar à disposição do téc-
nico Luís Castro em breve.

MOURINHO NA MIRA DO PSG
José Mourinho, campeão da Liga Conferência com a Roma, pode ter novo clube 

em breve. Segundo a rádio inglesa TalkSport, o PSG está interessado no técnico 

para a vaga de Mauricio Pochettino que não deve seguir na equipe parisiense.

Glorioso enfrenta o Coritiba na segunda-feira, no Nilton Santos

VASCO SELEÇÃO

Boa fase da defesa 
é comemorada

DANIEL RAMALHO / VASCO

Thiago Rodrigues: boa fase

Um dos destaques do Vasco 
nesta temporada, o goleiro 
Thiago Rodrigues completou, 
no empate em 0 a 0 com o Grê-
mio, na última quinta-feira, 
500 minutos sem sofrer gols. 
Em entrevista ao canal “Aten-
ção, Vascaínos”, o jogador vi-
brou com o bom momento 
defensivo da equipe.

“Bastante tempo. Nós so-
mos felizes por estarmos aí 
alcançando essa marca. Sa-
bemos que não é fácil para 
alcançá-la. É fruto de muito 
trabalho e dedicação. Espera-
mos aí, poder cada vez mais, 
nos jogos, honrar a camisa do 
Vasco”, afirmou Thiago.

Ao longo de dez rodadas 
na Série B, a defesa do Vas-
co foi vazada em apenas três 
oportunidades. Thiago não 
sofreu gols em sete desses 
dez jogos. O Vasco volta a 

campo na próxima ter-
ça-feira, às 19h, contra o 
Náutico, nos Aflitos. 

Com grandes públicos 
em São Januário ao longo 
da Série B, o Vasco man-
dará sua partida contra o 
Cruzeiro, no próximo dia 
12, no Maracanã. A infor-
mação foi divulgada na 
noite de sexta-feira.

Vinicius 
Júnior deve 
ser titular
O técnico Tite deve pro-
mover algumas mudan-
ças na equipe titular da 
Seleção para o confronto 
contra o Japão em relação 
ao duelo diante da Coreia 
do Sul. Vini Jr, Guilherme 
Arana e Alisson devem ga-
nhar espaço para o con-
fronto de amanhã, às 7h20 
(de Brasília), em Tóquio.

O trio entrou no lugar de 
Weverton, goleiro do Pal-
meiras, Alex Sandro, um 
dos principais destaques da 
goleada do Brasil por 5 a 1 
na última quinta-feira, e Ri-
charlison, autor do primei-
ro gol contra a Coreia do 
Sul. Com isso, Vini Jr deve 
atuar pelo lado esquerdo, 
enquanto Raphinha se 
mantém pelo lado direito. 

guai, enquanto o artilheiro 
Gabigol cumpre suspensão 
pelo terceiro cartão amarelo.

Além da dupla, o Fla não 
poderá contar com outros 
três nomes que ainda estão 
no departamento médico do 
Flamengo: o goleiro Santos 
(coxa esquerda), o zagueiro 
Fabrício Bruno (pé esquerdo) 
e o atacante Matheus França 
(perna direita).

Como opção para subs-
tituir Gabi e Arrasca, Paulo 
Sousa terá algumas opções, 
como Pedro e Vitinho. O cen-
troavante vinha em ótima 
fase, sendo até escalado como 
titular em algumas ocasiões. 
Já o meia-atacante, recupera-
do de lesão muscular, voltou 
a atuar após 60 dias, e esteve 
em campo no domingo pas-
sado, contra o Fluminense.

Em caso de vitória, o Fla-
mengo se embola de vez na 
briga pela parte de cima da ta-
bela, ainda muito embolada.

tabelaçoaço
n site: www.odia.com.br

SÉRIE B
CLASSIFICAÇÃO
  CLUBES PT J V

9ª RODADA 
Sport 0 x 1 CRB

Ponte Preta 0 x 0 Chapecoense

Londrina 2 x 1 Operário-PR

Vasco 2 x 0 Brusque

Ituano  0 x 0 Náutico

Tombense  1 x 0 Bahia

Criciúma 0 x 1 Cruzeiro

CSA  2 x 1 Novorizontino

S. Corrêa 2 x 1 Guarani

9ª RODADA / DOMINGO 
Vila Nova 0 x 0 Grêmio

10ª RODADA / QUARTA 
CRB 0 x 0 CSA

10ª RODADA / QUINTA 
Vasco 0 x 0 Grêmio

Guarani 1 x 1 Vila Nova

Sport 2 x 1 Ponte Preta

10ª RODADA / SEXTA
Operário-PR 1 x 2 Cruzeiro

10ª RODADA /ONTEM
Novorizontino 0 x 0 S. Corrêa

Bahia 2 x 1 Criciúma

*Brusque  x  Náutico

*Tombense  x  Ituano

CAMPEONATO BRASILEIRO - SÉRIE A

RESULTADOS - SÉRIE A RESULTADOS - SÉRIE B

Libertadores Série APré-Libertadores Zona neutraSul-Americana Zona neutra Rebaixamento Rebaixamento

 CLASSIFICAÇÃO 
  CLUBES PT J V E D GP GC S AP

JOGO LOCAL

8ª RODADA / 28.05
Goiás 1 x 1 Bragantino Serrinha

São Paulo 2 x 2 Ceará Morumbi

Fortaleza 1 x 1 Juventude Castelão

8ª RODADA / 29.05
Santos 0 x 1 Palmeiras Vila Belmiro

Coritiba 1 x 0 Botafogo Couto Pereira

Fluminense 1 x 2 Flamengo Maracanã

Corinthians 1 x 1 América-MG Neo Química Arena

Cuiabá 1 x 1 Atlhetico-PR Arena Pantanal

Atlético-MG 1 x 1 Avaí Mineirão

8ª RODADA / QUINTA
Internacional 1 x 1 Atlético-GO Beira-Rio

9ª RODADA / ONTEM
América-MG 2 x 1 Cuiabá Independência

*Ceará  x  Coritiba Castelão

*Avaí  x  São Paulo Ressacada

*Athletico-PR  x  Santos Arena da Baixada

*Atlético-GO  x  Corinthians Antônio Accioly

 1º Palmeiras 15 8 4 3 1 13 5 8 62,5%

 2º Atlético-MG 15 8 4 3 1 13 8 5 62,5%

 3º Corinthians 15 8 4 3 1 12 8 4 62,5%

 4º América-MG 14 9 4 2 3 11 10 1 51,9%

 5º Coritiba 13 8 4 1 3 12 10 2 54,2%

 6º São Paulo 13 8 3 4 1 14 10 4 54,2%

 7º Athletico-PR 12 8 4 0 4 6 9 -3 50,0%

 8º Botafogo 12 8 3 3 2 11 9 2 50,0%

 9º Flamengo 12 8 3 3 2 9 7 2 50,0%

 10º Santos 11 8 3 2 3 10 6 4 45,8%

 11º Fluminense 11 8 3 2 3 8 8 0 45,8%

 12º Internacional 11 8 2 5 1 8 8 0 45,8%

 13º Avaí 10 8 3 1 4 9 12 -3 41,7%

 14º Bragantino 10 8 2 4 2 10 8 2 41,7%

 15º Ceará 9 8 2 3 3 9 11 -2 37,5%

 16º Goiás 9 8 2 3 3 8 11 -3 37,5%

 17º Cuiabá 8 9 2 2 5 7 12 -5 29,6%

 18º Atlético-GO 7 8 1 4 3 6 11 -5 29,2%

 19º Juventude 7 8 1 4 3 8 14 -6 29,2%

 20º Fortaleza 2 8 0 2 6 4 11 -7 8,3%

JOGO

 1º Cruzeiro 25 10 8 

 2º Bahia  19 10 6

 3º Sport 18 10 5 

 4º Vasco 18 10 4 

 5º Grêmio  14 10  3 

 6º Novorizontino    14 10  3

 7º  Operário-PR  12 10 3

 8º Sampaio Corrêa 12 10 3

 9º CSA 12 10 2 

 10º Londrina  11  9  3 

 11º  CRB 11  10  3 

 12º Chapecoense 11 9 2 

 13º  Brusque 10 9 3 

 14º Ituano 10 9 2 

 15º  Criciúma 10 10 2 

 16º Vila Nova 10 10 1 

 17º Náutico 9 9 2 

 18º  Ponte Preta 9 10 2   

 19º Tombense  9 9 1

 20º Guarani 9 10  1

PRÓXIMOS JOGOS - SÉRIE A
JOGO HORA LOCAL

9ª RODADA / HOJE
Juventude x Fluminense 11h Alfredo Jaconi

Flamengo x Fortaleza 16h Maracanã

Palmeiras x Atlético-MG 16h Allianz Parque

Bragantino x Internacional 19h Nabi Abi Chedid

9ª RODADA / SEGUNDA-FEIRA
Botafogo x Goiás 20h Nilton Santos

10ª RODADA / JOGO ADIADO 
Chapecoense x Londrina 

PRÓXIMOS JOGOS - SÉRIE B
JOGO HORA

*Jogos não encerrados até o fim desta edição

LEANDRO CHAGAS

*Jogos não encerrados até o fim desta edição
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Texto: 

Ana Carla 
Gomes 
acarla@
odia.com.br

Arte: 

Kiko

O 
amor está no ar, ou melhor nas re-
des. Basta abrir o Instagram para 
ver que o Dia dos Namorados se 
aproxima. Nos Stories, vejo que o 
‘Fogo e Paixão’ já começou a anun-

ciar o seu baile para comemorar a data, em 25 
de junho. O post vem com trilha sonora: “Quem 
dera ser um peixe/ Para em teu límpido aquá-
rio mergulhar/ Fazer borbulhas de amor pra te 
encontrar...”. O bloco que se autointitula brega 
canta o sentimento que vive de clichês. Afinal, 
dá para amar sem cair um pouquinho — ou mer-
gulhar de vez — no lugar comum? 

O nome do grupo, aliás, já diz tudo: a paixão 
é fogo. E totalmente sem razão. Tento entender 
os momentos apaixonantes que nos tiram o 
sono e nos fazem repetir cenas como o famoso 
“desliga você; não, desliga você”. E continuo sem 
resposta racional. Talvez porque a paixão não 
respeite agenda lotada, cansaço ou inúmeros 
afazeres. Quem já suspirou por alguém sabe 
que é bem possível driblar a lógica das horas e 
da distância.  

Entendo que a paixão nem sempre vire amor, 
mas suspeito que os dois tenham aversão 

a serem procurados. Não gostam muito 

da lupa que lançamos sobre eles. Geralmente, é 
quando estamos sem escudos que eles surgem. 
Inesperados e belos. São afeitos a surpresas e 
avessos às programações. E precisam da recí-
proca para serem felizes. Um “eu te amo” sozi-
nho não vira par. É preciso, no entanto, que ele 
faça sentido para quem ouve, por mais que o 
outro ame ao seu modo e não do nosso.

Aliás, são múltiplas as maneiras de demons-
trar esse sentimento. Está no bilhetinho escri-
to à mão e deixado na porta da geladeira, num 
beijo carinhoso e apaziguador na testa ou no 
remédio em forma de abraço para amenizar 
os dias de dor. “Eu me lembrei de você”, “Está 
tudo bem?”, “Estou com saudades” ou “Trouxe 
o chocolate de que você mais gosta”... O coração 
também costuma falar através dessas frases, 
entre tantas outras. 

Por outro lado, eu me pego escrevendo este 
texto e vejo que não há como não ser repetitiva 
em vários momentos. Suspeito que não exista 
na língua portuguesa um sinônimo realmente 
fiel à essência da palavra “amor”. Que me descul-
pem os verbos gostar, afeiçoar, adorar ou que-
rer (bem). Mas quem já sentiu sabe: não 
há nada igual a amar verdadeiramente.

“Entendo que a paixão nem sempre 

vire amor, mas suspeito que os dois tenham 

aversão a serem procurados. Não gostam muito 

da lupa que lançamos sobre eles”
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“Se a campanha for 

mantida como está, 

o que o eleito terá 

nas mãos será um 

cheque em branco”

“Um terceiro nome, 

embora não seja 

impossível, parece 

a cada dia menos 

provável”

POLARIZAÇÃO

Eleições estão sujeitas a todo 
tipo de surpresas — até mesmo 
aparecer de uma hora para outra 
um nome novo, que de repente 
surja com força suficiente para 
cruzar a linha de chegada em 
posição que o leve ao segundo 
turno. Foi o que acabou de acon-
tecer na vizinha Colômbia. Pou-
co conhecido até poucas sema-
nas antes do pleito, o candidato 
Rodolfo Hernandez acelerou na 
reta final. Obteve 27,9% dos vo-
tos e disputará o segundo turno 
com o vencedor Gustavo Petro, 
que conquistou 40,4% do eleito-
rado. O segundo turno, de onde 
sairá o próximo presidente do 
país, está marcado para o dia 19 
de junho e Hernandez vem sen-
do apontado como favorito.

Do lado de cá da fronteira, 
ainda há quem acredite na pos-
sibilidade da ocorrência de um 
fenômeno semelhante no Brasil. 
Alimentada pelos índices eleva-
dos de rejeição dos dois líderes 
e pelo desempenho medíocre da 
economia nos últimos dez anos, 
ainda sobrevive a expectativa 
de que apareça alguém capaz de 
atrair os eleitores e finalmente 
viabilizar a tal terceira via. 

A possibilidade já foi aventa-
da dezenas de vezes, aqui e em 
outros lugares. O problema é 
que um dia a mais sem que um 
nome venha à tona é um dia a 
menos numa corrida em que 
Lula e Bolsonaro nunca deixa-
ram de ser líderes — sempre com 
vantagem para o primeiro deles. 
Em resumo, o aparecimento de 
um terceiro nome, embora não 
seja impossível, parece a cada 
dia menos provável. E depen-
dendo do comportamento de 
Ciro Gomes, do PDT, de Simone 
Tebet, do MDB, e dos candida-
tos do pelotão inferior, pode ser 
que a fatura seja liquidada no 
primeiro turno. Será?

CHEQUE EM BRANCO
Se a campanha chegar ao fim da 
forma como foi levada até ago-
ra e a decisão ficar entre Lula e 
Bolsonaro, será péssimo para o 
país. Não pelo resultado — qual-
quer que seja ele. O eleitor é so-
berano e a escolha feita por ele 
diante da urna eletrônica deve 
ser acatada. Por mais acaciana 
que pareça, é conveniente deixar 
claro que aquele que receber a 
maioria dos votos válidos será o 
próximo presidente. 

O lamentável, nesse caso, 
não será o resultado, mas como 
se chegou a ele. Um e outro cor-
rem o risco de chegar ao Palá-
cio do Planalto sem ter anun-

D
iante do avanço implacável do calendário e pelo andar das 
carruagens que conduzem os candidatos à presidência da 
República em direção ao próximo dia 2 de outubro, data mar-

cada para o primeiro turno das eleições presidenciais deste ano, 
tudo indica que a eleição se decidirá entre Luiz Inácio Lula da Silva, 
do PT, e Jair Bolsonaro, do PL. Faltando apenas quatro meses ou, 
mais precisamente, 119 dias para a disputa, é isso que indicam os 
principais institutos de opinião pública.

O QUE PROMETER AO ELEITOR?

ciado o que pretende fazer nos 
próximos quatro anos. Se a cam-
panha for mantida como está, 
sem que ninguém aponte com 
clareza as soluções que pretende 
dar aos problemas do país, o elei-
to não terá recebido um mandato. 
O que ele terá nas mãos será um 
cheque em branco. 

Pode-se dizer, em defesa dos 
dois, que a inexistência de um 
debate efetivo em torno das elei-
ções se explica pelo fato de que, 
oficialmente, nenhum deles pode 
se apresentar como candidato. É 
preciso respeitar o calendário 
definido pelo Tribunal Superior 
Eleitoral. Para isso os dois terão 
que esperar pelas convenções 
partidárias e pela data oficial 
para o início da campanha, mar-
cada para o dia 16 de agosto. Só 
então, poderão realizar comícios, 
distribuir santinhos, organizar 
caminhadas e carreatas e fazer 
propaganda na internet.

A verdade, porém, é que Lula e 
Bolsonaro, sem se prender a qual-
quer formalidade legal, estão em 

campanha há muito tempo. Jamais 
desceram de seus palanques — e 
cada gesto público de um parece 
destinado a convencer o eleitor de 
que ele é melhor do que ou outro. 
Ou, com mais frequência, de que o 
outro é pior do que ele. Aquilo que 
realmente interessa, no entanto, 
parece não ter espaço na discussão. 
Ninguém falou até agora de seus 
projetos de projetos de governo 
nem das metas que pretende atin-
gir ao final do mandato, 

LEI FALCÃO
Este é o problema. Mantido o ritmo 
atual, tudo indica que o debate será 
marcado até o fim pela exposição 
dos defeitos do adversário — quan-
do seu foco deveria estar concen-
trado na defesa de alguma tese ou 
na apresentação de algum plano de 
governo. Se tudo continuar como 
está, a campanha eleitoral deste 
ano corre o risco de passar para a 
história como a menos esclarece-
dora de todas. E pode ficar conhe-
cida como a eleição do não debate, 
do não programa de governo e das 
decisões destinadas a reescrever o 

zação da Petrobras. A resposta, 
com as devidas exceções, prova-
velmente oscilará entre a mais 
profunda indiferença e o des-
conhecimento total do assun-
to. Por outro lado, tente saber 
nos mesmos municípios — ou 
em qualquer outro dos rincões 
menos desenvolvidos das re-
giões Norte e Nordeste — o que 
o eleitor pensa do Bolsa Família, 
do Auxílio Brasil ou de qualquer 
outro programa assistencial. É 
isso, mais uma vez, que decidirá 
a eleição.

O Brasil está cada vez mais de-
pendente dos programas sociais 
e os candidatos a qualquer car-
go político se mostram cada vez 
mais sensíveis a essa realidade. 
De acordo com os dados mais 
recentes, o país tem hoje cerca 
de 17,5 milhões de famílias sob 
a proteção do Auxílio Brasil — 
sendo que, delas, 3 milhões fo-
ram incluídas ao longo de 2021. 
Qualquer político do mundo 
deveria se envergonhar diante 
do anúncio de que aumentou a 
quantidade de pessoas atendi-
das por programas destinados a 
salvá-las da miséria. No Brasil, 
infelizmente, isso é motivo de 
comemoração. 

Ninguém está sugerindo, 
aqui, que se eliminem progra-
mas assistenciais. Pelo contrá-
rio. No ponto em que a situação 
chegou, eles são imprescindíveis 
e podem fazer a diferença entre 
a vida e a morte de milhões de fa-
mílias vulneráveis. O problema 
é que nenhum político parece 
preocupado em criar as condi-
ções necessárias para que essas 
pessoas deixem de depender da 
política assistencial e passem 
a contar com um emprego que 
lhes garanta a renda necessária 
para sustentar a família. Para 
que isso aconteça, o Brasil pre-
cisa crescer. E para que necessita 
de investimentos. 

Num quadro como esse, a 
campanha eleitoral deveria in-
cluir a discussão de temas como 
a criação de leis e programas 
que estimulassem a abertura de 
novos empreendimentos. Ou da 
proposta de normas de contra-
tação que salvaguardassem os 
direitos do trabalhador sem as-
fixiar o empregador, como acon-
tece atualmente. De atração de 
novos investimentos com a de-
via garantia de segurança jurí-
dica e, de estímulos capazes de 
romper com quase dez anos de 
estagnação. 

As concessões e as parce-
rias público privadas deveriam 
ser incentivadas. Uma política 
voltada para o estímulo da in-
dústria 5.0 é urgente. O uso da 
economia verde como um trun-
fo — e não como um empecilho 
ao crescimento — deve estar no 
topo da pauta de qualquer can-
didato. Há outros temas que pre-
cisam estar na pauta. Não deve-
mos evitar de discuti-los.

ARTE KIKO

“O lamentável, 

nesse caso, não 

será o resultado, 

mas como se 

chegou a ele” 

passado — e não a discutir propos-
tas para o futuro. 

Isso, talvez, seja o mais triste de 
tudo isso. Embora a democracia as-
segure a cada candidato liberdade 
para expressar seus pontos de vista 
e para apresentar seus planos de 
governo da forma mais convenien-
te — respeitados, claro, os limites 
da lei — tudo indica que eles pre-
tendem agir como se a famigerada 
Lei Falcão ainda estivesse em vigor. 
Isso seria um péssimo exemplo e 
traria de volta a lembrança amarga 
de um tempo sombrio. 

Para quem não se lembra, essa 
lei, baixada em 1976, foi uma cria-
ção do ex-ministro da Justiça Ar-
mando Falcão e impôs aos candida-
tos a deputado estadual, deputado 
federal ou senador que disputaram 
as eleições de 1978 uma série de res-
trições na hora de se apresentar ao 
eleitor. Tudo o que podia ser mos-
trado no horário gratuito da TV era 
o nome do candidato, o número, o 
partido, a fotografia, um brevíssi-
mo currículo do postulante a um 
dos cargos em disputa.

O problema é que, naquele mo-
mento, os candidatos agiram assim 
porque não podiam fazer de forma 
diferente. O país estava sob ditadu-
ra e o AI-5, em pleno vigor. Desta 
vez, porém, a fuga do debate é uma 
opção deliberada e estratégica de 
dois candidatos que desejam expor 
as vulnerabilidades do adversário, 
mas querem manter as suas pró-
prias o mais protegidas possível. 

A maioria das vezes em que um 
abre a boca em público tem sido 
para reforçar o antagonismo em 
relação ao outro. Quer exemplos? 
Vamos a eles. Bastou que Lula, 
dias atrás, se declarasse contra a 
privatização da Petrobras para que 
Bolsonaro, imediatamente, man-

(Siga os comentários de Nuno Vasconcellos 

no Twitter e no Instagram: @nuno_vccls)

dasse incluir a estatal do petróleo 
no PPI, o Programa de Parcerias e 
Investimentos — que é o passo ini-
cial do processo de venda de qual-
quer empresa pública federal. Por 
outro lado, bastou que o processo 
de venda da Eletrobras — promessa 
feita por Bolsonaro ainda na cam-
panha de 2018 — começasse a dar 
sinais de que vai sair do forno para 
Lula ameaçar com a reestatização 
da empresa caso a companhia ve-
nha mesmo a ser negociada.

A conclusão é que nem Lula nem 
Bolsonaro se mostram preocupa-
dos em agregar novos eleitores aos 
que já têm — embora nenhum deles 
tenha assegurados votos em quan-
tidade suficiente para levá-lo ao 
planalto. Cada palavra que dizem 
parece destinada não a atrair os in-
decisos, mas a agradar aos que já es-
tavam dispostos a acompanhá-los. 
E, ao fazer isso, parecem ignorar 
aquele eleitor que não se manifesta, 
mas que, de fato, é quem decidirá a 
eleição. Que eleitor é esse?

PROGRAMAS SOCIAIS
De acordo com os dados da Pesqui-
sa Nacional de Amostragem por 
Domicílios, a PNAD, do IBGE, que 
servem de base para a definição das 
amostras nas pesquisas eleitorais, 
cerca de 73% do total de eleitores 
do país se encontram nas três fai-
xas inferiores da pirâmide social. A 
maioria deles, convenhamos, vive 
sob condições nas quais os tema da 
privatizações e do tamanho do Esta-
do, que tanto mobilizam os conver-
tidos mais fervorosos de cada um 
dos lados, parece não ter a menor 
importância. 

Experimente perguntar ao eleitor 
médio de, por exemplo, Alvorada 
do Gurgueia, no sertão do Piauí, ou 
de Tarauacá, no noroeste de Acre, o 
que ele pensa a respeito da privati-



Posts utilizam uma 

foto dos fãs do time 

inglês, na França, para 

dizer que a multidão 

estava reunida, em 

Recife, em apoio ao ex-

presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva (PT)

O 
Comprova classificou como sá-
tiras publicações feitas no Face-
book e no Twitter que utilizam 
uma imagem da torcida do time 

inglês de futebol Liverpool, na França, 
para dizer que a multidão estava reuni-
da, em Recife, em apoio ao ex-presidente 
e pré-candidato à presidência Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT). Comparação gros-
seira e publicação em grupos de humor 
deixam clara a intenção das postagens. 

Conteúdo investigado: Postagens no 
Facebook e no Twitter apresentam uma 
foto da torcida do time de futebol Liver-
pool e legendas dão a entender que tra-
ta-se de manifestação a favor de Lula, no 
Brasil. Em algumas publicações foram 
acrescidas imagens da bandeira do Par-
tido dos Trabalhadores, com acusações a 
petistas de terem propagado fake news.

Onde foi publicado: Facebook, Twitter 
e WhatsApp.

Conclusão do Comprova: São sátiras as 
postagens que tiram de contexto uma foto da 
torcida do time inglês de futebol Liverpool, 
em Paris, no último sábado, dia 28 de maio, e 
afirmam tratar-se de manifestação a favor de 
Lula, em Recife. A afirmação se torna absur-
da em relação às características da imagem, 
o que indica um conteúdo humorístico. Na 
ocasião, o Liverpool disputou a decisão da 
Liga dos Campeões da Europa contra o Real 
Madrid, em Paris.

O Comprova localizou três postagens 
— as três em grupos de humor — que com-
partilharam a mesma imagem e texto, e fez 
contato com os perfis que fizeram a publi-
cação. Um deles respondeu afirmando que 
se trata de sátira.

Ainda no dia do jogo, a mesma foto foi 
manipulada com a inserção de bandei-
ras do PT e postada nas redes sociais com 
acusações de que membros do partido te-
riam feito a montagem com a intenção 
de propagar fake news. A primeira publi-
cação localizada pelo Comprova foi feita 
também em grupo de humor, de apoio ao 
presidente Bolsonaro.

Postagens atribuem evento da torcida do Liverpool, em Paris por conta da decisão da Liga dos Campeões, a manifestação pró-Lula para fazer humor

ARTE/COMPROVA

PROJETO COMPROVA

IMAGEM MANIPULADA

BANDEIRA INSERIDA NA FOTO
 NNo dia 28 de maio, foram feitas as primeiras 

postagens com a inserção de uma única foto de 
bandeira do PT várias vezes na mesma foto pu-
blicada na conta do Twitter da UEFA Champions 
League. Elas acusam petistas de terem feito a 
montagem e de estarem propagando fake news.

A primeira localizada pelo Comprova foi numa 
página do Facebook de apoio ao presidente Bol-
sonaro que se autodefine como “sátira/paródia”.

Em resposta às duas postagens com a bandei-
ra inserida, usuários acreditaram na afirmação, o 
que resultou em ataques ao PT. Outros a questio-
naram. O Comprova fez buscas na internet e redes 
sociais pela foto manipulada e não encontrou 
postagens que afirmam se tratar de manifesta-
ção petista, nem mesmo em tom de sátira.

POLÍTICOS COMPARTILHAM

POSTAGEM DE ADVOGADA VIRALIZA
 N O tuíte que viralizou e foi compartilhado 

inclusive por políticos apoiadores de Jair 
Bolsonaro (PL) traz duas imagens: a foto 
original da torcida do Liverpool e o mesmo 
arquivo acrescido de imagens da bandeira 
do Partido dos Trabalhadores.

A primeira foto traz a legenda “original” 
e a segunda “fake”. A autora da postagem 
afirma que “petistas editaram a imagem 
da Torcida do Liverpool em Paris (final da 
Liga dos Campeões) e espalharam nas 
redes, como se fosse imagem de manifes-
tação de apoio a Lula”, concluindo com “O 
PT é uma Fraude!”

O Comprova a identificou como sendo 
uma advogada registrada em Goiás e en-
trou em contato via WhatsApp. A usuária 
confirmou ter juntado as duas imagens — 
original e com as bandeiras — após receber 
a adulterada no domingo, dia 29, via grupos 
de WhatsApp e Telegram.

A advogada sustenta, ainda, ter realiza-
do uma busca no Twitter e encontrado ou-
tras pessoas postando a imagem, inclusive 
em grupos que ela diz participar e serem de 
esquerda. De fato, a imagem já circulava no 
dia anterior, no sábado, dia 28. A usuária 
chegou a enviar ao Comprova links destas 
postagens. Porém, todas indicam conteú-
do satírico. Em uma delas, o próprio autor 
afirma tratar-se de meme nos comentários.

A usuária negou ter feito a montagem 
com as bandeiras do PT: “Eu não tenho 
tempo pra isso. Não sou ‘memeira’, sou ad-
vogada, exerço minha profissão e de fato eu 
faço parte de alguns grupos e eu recebi essa 
mensagem. (…) Não tenho intenção nenhu-
ma de estar publicando fake news, princi-
palmente porque eu sei das consequências. 
Eu mais do que ninguém tenho consciência 
das consequências disso”, declarou.

FOTO TIRADA DE CONTEXTO

DO ESPORTE PARA A POLÍTICA
 NA partida final da Liga dos Campeões da Europa, no 

dia 28 de maio, entre Real Madrid e Liverpool, no Sta-
de de France, em Paris, gerou postagens na internet 
relacionadas às eleições presidenciais. Inicialmente, 
foi utilizada foto publicada na conta do Twitter da 
UEFA Champions League, às 12h58, que mostra a 
área dedicada a torcedores do Liverpool na Rua Cours 
de Vincennes, em Paris, a cerca de 12 km do estádio.

A primeira postagem localizada pelo Comprova 
usa a imagem com o seguinte texto: “Ainda dizem que 
Lula está sozinho. Aconteceu hoje, em Recife”. A foto foi 
postada no sábado, às 14h47, em grupo do Facebook 
com conteúdo de humor. A característica da página, 
juntamente com o perfil do autor da postagem, que 
não costuma se manifestar politicamente e sim postar 
conteúdo de humor e de futebol, e a total discrepância 
da comparação, indicam para a intenção de sátira.

Nos comentários, não há internautas que acredi-
tam tratar-se de uma manifestação pró-Lula em Re-
cife. O mesmo se percebe em outras duas postagens 

que compartilharam a foto e mesmo texto, também 
no Facebook, às 19h43 e 20h18. Juntas, as três posta-
gens somaram 2.369 curtidas, 555 compartilhamen-
tos e 1.155 comentários até o dia 31.

O Comprova buscou contato com os três perfis. Um 
deles confirmou que trata-se de uma sátira.

Segundo o perfil, a ideia foi satirizar a esquerda 
que, conforme afirmou, “muitas das vezes usa esse 
tipo de manifestações envolvendo torcidas que te-
nham a mesma semelhança de cores para propagar 
postagens afirmando que foi um comício petista ou 
esquerdista”.

Entre as postagens, outras surgiram sugerin-
do que a esquerda ou o PT usariam as imagens 
da torcida do Liverpool para dizer que se trata de 
manifestação política. Os tuítes também foram 
postados no dia 28, às 12h59, 15h16 e 18h.

No entanto, o Comprova não localizou qualquer 
postagem que atribuísse de forma não satírica a 
imagem da torcida do Liverpool a uma manifes-
tação pró-Lula.

 > Utilizando as ferramentas Google Lens 
e Google Imagens, o Comprova realizou a 
busca reversa das imagens e localizou as 
publicações iniciais em grupos de humor 
que apontavam se tratar de sátira. Também 
foi localizada a foto original da torcida do 
Liverpool, postada em uma reportagem do 
veículo português JN e creditada à conta 
Uefa Champions League no Twitter, onde 
ela também foi identificada.

Em seguida, foram consultadas reporta-
gens sobre o jogo ocorrido no final de sema-
na e presença da torcida do Liverpool em Pa-
ris, assim como foram realizadas pesquisas 
sobre encontros recentes do PT no Brasil.

Por fim, entramos em contato com os au-
tores das postagens.

O que diz o autor da publicação: O 
Comprova entrou em contato com seis per-
fis que compartilharam publicações que 
tiram do contexto uma foto da torcida do 
time Liverpool. Quatro deles não chegaram 
a visualizar as mensagens. Entre os que 
responderam, um afirmou ter feito o post 
com finalidade humorística. O outro res-
pondeu ter recebido as imagens em grupos 
de WhatsApp e do Telegram, e então elabo-
rado uma postagem comparando as duas 
imagens lado a lado, com e sem a inserção 
de bandeiras do PT.

Verificação teve busca reversa das imagens

*Conteúdo investigado por O DIA, Correio de Carajás e Nexo. E verificado por Poder360, SBT, SBT News, A Gazeta, Estadão, CNN Brasil, Plural Curitiba e Metrópoles.

VOCÊ SABIA
O Comprova investiga 
conteúdos suspeitos que 
viralizaram nas redes sociais 
sobre a pandemia, políticas 
públicas do governo federal e 
eleições presidenciais

O tipo de publicação verificada 
pode ser mal interpretada e 
influenciar o voto do eleitor, 
o que prejudica o processo 
democrático

No dia seguinte, a imagem foi comparti-
lhada em postagem no Twitter por uma ad-
vogada de Goiás, cujas publicações a favor de 
Bolsonaro são amplamente compartilhadas 
nas redes sociais. Mais uma vez, acusações 
de que petistas teriam feito a montagem.

A imagem manipulada, no entanto, não 
foi localizada em qualquer página ou per-
fil de apoio ao PT, nem mesmo em posta-

gens em tom de sátira. A usuária, procura-
da pela reportagem, afirmou ter recebido 
a imagem via grupos no WhatsApp e no 
Telegram, mas relatou ter apagado as con-
versas e garantiu não ter criado a monta-
gem com as bandeiras do PT.

Como as duas imagens da torcida do 
Liverpool em Paris, com e sem a bandeira 
do PT, foram postadas inicialmente em 

páginas de humor, e por ser grosseira a 
relação entre texto e imagem, o Comprova 
classificou o conteúdo como sátira.

Alcance da publicação: O Compro-
va investiga os conteúdos suspeitos de 
maior alcance nas redes sociais. O tuíte 
que aponta o conteúdo como desinforma-
ção por parte do PT somou mais de 29 mil 
interações até o dia 2 de junho.

IMAGEM DA TORCIDA DO 

LIVERPOOL ASSOCIADA AO PT

É UMA SÁTIRA
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Cariocas ilustres 
elegem os seus 
pratos preferidos
Personalidades revelam os ‘xodós’ gastronômicos 
que deveriam ser patrimônio cultural do Rio

FOTOS  REPRODUÇÃO DA INTERNET

D
a Zona Norte à Zona 
Sul, do Centro à Zona 
Oeste, o Rio é um 
caldeirão cultural 

múltipo. Essa diversidade se 
reflete no fazer gastronômico 
da cidade: do paladar simples 
ao requintado; da comidinha 
leve à mais pesada... Alheios 
a modismos, porém, certos 
pratos resistem ao tempo e 
vencem as distâncias geográ-
ficas, fazendo as pessoas irem 
de um bairro a outro só para 
comer a iguaria desejada. De 
tão famosas, algumas comidas 
ganharam o honroso título de 
“Patrimônio Cultural do Rio 
de Janeiro”. A mais recente foi 
a batata frita de Marechal Her-
mes, que virou patrimônio no 
dia 23, por decreto do governa-
dor Cláudio Castro.

“Do Sul ao Norte Fluminen-
se, é espetacular a variedade 
culinária do nosso estado. O 
peixe com banana de Paraty, 
o chuvisco de Campos e o qui-
be de Italva são exemplos de 
comidas que representam tão 
bem a cultura e a identidade 
de suas cidades, com um im-

pacto cultural que deu origem 
a receitas tradicionais imper-
díveis para qualquer um que 
visite esses locais”, diz Castro.

E você, se pudesse esco-
lher uma comida para tam-
bém virar patrimônio do 
Rio, qual seria? Pegando ca-
rona nessa “eleição” pra lá de 
saborosa, O DIA conversou 
com 12 personalidades para 
fazer essa mesma pergunta.

“Vou falar de dois pratos 
especiais que, pra mim, me-
recem o título de patrimônio 
cultural da cidade: o polvo 
do Adonis, em Benfica, e as 
empadas do Belmonte. Nos-
sa, a de palmito é maravilho-
sa”, afirma o cantor e compo-
sitor Moacyr Luz.

De comida, o empresário 
Raphael Vidal, dono dos ba-
dalados Casa Porto, Bafo da 
Prainha e outros restaurantes 
no Largo da Prainha, na Zona 
Portuária, entende. O voto 
dele é no feijão do Botequim 
do Joia, no Centro. “O paio no 
feijão da Dona Alayde é uma 
tradição. É um prato com a 
cara do nosso Rio de Janeiro”.

Omar Júnior, dono do Bar 
do Omar, no Santo Cristo, 
point da esquerda carioca, 
também entende de petiscos 
deliciosos. Na hora de dar seu 
voto, escolhe o torresmo do 
Bode Cheiroso, no Maracanã. 
“É incomparável. E lá é um bar 
com pegada bem carioca, des-
pojado, de beira de rua, cerve-
ja de garrafa, preço acessível 
e esse torresmo que, sim, de-
veria ser reconhecido como 
patrimônio cultural do Rio.”

Luiza Souza, do canal no 
You Tube “Musa das Pane-
las”, e chef do Bar da Gema, 
na Tijuca, e do Da Pedra, na 
Pedra do Sal, também é fã 
incondicional do torresmo 
do Bode Cheiroso. “É uma 
coisa maravilhosa. Engra-
çado que ele é chamado de 
barra de cereal (risos)”.

O torresmo do Bode Cheiroso, no Maracanã, foi lembrado por Luiza Souza e Omar Júnior

O paio no feijão da 
Dona Alayde é uma 
tradição. É um prato 
com a cara do nosso 
Rio de Janeiro”
RAPHAEL VIDAL, 
empresário

Delícias da Zona Norte à Zona Sul
 > O jovem Tom Karaba-

chian, ator e cantor, filho 
do músico Paulinho Moska, 
elegeu o sanduíche de per-
nil do Cervantes. “É um pa-
trimônio. Tem anos e con-
tinua com a mesma qua-
lidade de sempre”, diz ele 
citando ainda os sucos do 
Bibi Lanches, na Zona Sul.

Também moradora da 
Zona Sul, a atriz Nina Tom-

sic elege o bife à milanesa do 
Joia Carioca, no Jardim Botâ-
nico: “Além de ser uma delícia, 
o lugar é tradicional e muita 
gente boa já passou por lá”.

Do outro lado da cidade, o 
cantor e compositor Marqui-
nhos de Oswaldo Cruz, tem na 
ponta da língua a comida que 
mereceria tal honraria. “Ah, 
com certeza, a tradicional ra-
bada da Dona Neném. E tem 

carioca que não conhece. 
Tem que ir lá na Feira das 
Yabás conhecer e se deli-
ciar com esse prato. Desde 
que ela morreu, quem faz 
é a Áurea Maria, filha dela, 
que segue essa mesma re-
ceita de família”, exalta o 
compositor, lembrando a 
saudosa baluarte portelen-
se, que morreu em 2020, 
aos 95 anos. 

‘COISA DE LOUCO’

 N Tia Surica é fã da rabada 
que era feita por Dona Ne-
ném, viúva do compositor 
Manacéa. “Olha, minha fi-
lha, a rabada da Dona Ne-
ném era uma coisa de louco. 
Agora, a filha dela, quando 
pode, faz também”.

Já a autora Júlia Spa-
daccini cita a feijoada do 
Mineiro, em Santa Teresa. 
“Que comida maravilhosa. 
Todo mundo que experi-
menta, ama”. Já a cantora 
e compositora Teresa Cris-
tina cita o bolinho de arroz 
do Bar do Momo, na Tijuca: 
“Eu amo! É uma unanimi-
dade, mesmo”. E Zeca Pago-
dinho, eterno apaixonado 
por Xerém, elege a feijoada 
do Berê Refeições, na Praça 
da Pedreira, que fica, claro, 
em Xerém: “A feijoada deles 
é maravilhosa! É servida há 
anos, às sextas-feiras”.

Rabada e 
feijoada > Morador de Jacarepa-

guá, o repórter Genilson 
Araújo, da TV Globo, con-
ta que adora as sardinhas 
do Beco das Sardinhas, no 
Centro do Rio. 

“De vez em quando, 
para matar o desejo, dou 
um pulo no Centro da 
cidade só para comer a 
iguaria. É sensacional. 

Merece o título de patri-
mônio cultural do Rio. É 
muito gostosa, honesta, 
bem fritinha, crocante. 
Hum, uma delícia. E, na 
minha avaliação, pode ser 
acompanhada por qual-
quer bebida, seja uma cer-
vejinha, vinho, cachaça, 
o que a pessoa preferir”, 
comentou Genilson.

Sardinhas no Centro 

O repórter aéreo Genilson Araújo é fã do Beco das Sardinhas

O famoso bolinho de arroz do Bar do Momo, na Tijuca A feijoada do Mineiro é uma das votadas

DANI MAIA
daniele.maia@odia.com.br
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Liberdade para sogra 
acusada de torturar nora
Jovem de 22 anos ficou trancada em quarto e foi agredida durante cinco dias

DIVULGAÇÃO

Por ciúmes, sogra batia na jovem com barras de ferro e madeira

A 
Justiça aceitou o 
pedido de revoga-
ção de prisão da 
mulher  acusada 

de torturar e manter em 
cárcere privado a própria 
nora, de 22 anos, em Nite-
rói. A vítima, que vivia com 
os sogros, foi resgatada em 
março. A decisão ocorreu 
na audiência de instrução e 
julgamento do casal, quin-
ta-feira. A informação foi 
divulgada pelo G1. A identi-
dade dos denunciados não 
foi revelada.

A defesa dos sogros pediu 
pela revogação e o Ministé-
rio Público (MP) concordou 
com a justificativa de que a 
acusada é primária e possui 
residência fixa. Dessa forma, 
a mulher vai responder em 
liberdade. A sogra terá que 
cumprir medida cautelar 
de comparecimento mensal 
ao cartório para justificar 
suas atividades; estar pre-

cerceada, mas a Terceira Câ-
mara Criminal negou. Dias 
antes, o sogro da vítima foi li-
berado do presídio José Fre-
derico Marques, em Benfica. 
O casal foi denunciado por 
tortura, sequestro, cárcere 
privado e concurso material. 

No entanto, o crime de es-
tupro, cometido pelo sogro 

e relatado pela vítima em 
depoimento, não foi citado 
pela promotoria. Segundo 
o MP, o fato não foi incluído 
na denúncia porque o crime 
ocorreu na cidade do Rio.

RELEMBRE O CASO

No dia 27 de março, a jovem 
foi resgatada por policiais 
em Várzea das Moças, Ni-
terói. A vítima contou que 
havia se mudado para a casa 
dos sogros em outubro de 
2021, logo depois do namora-
do ser preso. Segundo ela, a 
mudança ocorreu para ficar 
mais fácil realizar as visitas 
ao companheiro. 

Cinco meses depois, o so-
gro a forçou a manter rela-
ções sexuais com ele. Des-
confiada de que a jovem te-
ria relações consensuais com 
seu marido, a sogra passou a 
trancá-la em um quarto e a 
agredi-la com barras de ferro 
e pedaços de madeira.

Trio teria feito pelo menos 12 assaltos 
em bares e em saídas de festas, na Barra

Suspeitos são presos 
por roubos em série

REPRODUÇÃO

João Matheus (esq.), Wesley Conceição e Jonathan Gilberto

Três homens foram pre-
sos, na noite de sexta, sus-
peitos de praticar roubos 
em série na Barra da Ti-
juca. Investigações da 16ª 
DP (Barra) apontaram 
que o trio foi responsável 
por pelo menos 12 assal-
tos, nos últimos 20 dias, 
em bares e saídas de festas 
na Rua Olegário Maciel, 
no Jardim Oceânico, e na 
Avenida das Américas.

Os presos foram iden-
tificados como Wesley da 

Paz Conceição, de 23 anos, 
Jonathan Gilberto Severi-
no, de 20 e João Matheus 
Barbosa, de 25. O titular da 
unidade, Leandro Gontijo, 
solicitou às vítimas que com-
pareçam à delegacia para o 
reconhecimento.

No momento da prisão, 
a polícia encontrou o carro 
clonado que era utilizado 
nos crimes. Agentes locali-
zaram ainda um revólver ca-
libre 357 com a numeração 
raspada e munição.

sente em todos os próximos 
atos processuais; não pode-
rá mudar de endereço sem 
informar ao juízo sua nova 
residência; e não poderá co-
meter outros crimes.

Em abril, a defesa havia 
pedido um habeas corpus 
para a mulher, alegando que 
a vítima não teve a liberdade 

Encontradas toneladas de munição
A Polícia Militar encontrou, 
na noite de sexta-feira, um 
galpão que armazenava 
munições, cabos de ener-
gia e bronze, no bairro da Pa-
vuna, na Zona Norte do Rio. 

O 41º Batalhão (Irajá) 
esteve na Rua Benjamim 

da Silva, próxima à comu-
nidade da Ficap, após ser 
informado sobre o esta-
belecimento. Ao notarem 
a chegada da equipe, sus-
peitos que estavam no lo-
cal fugiram.

Segundo relatos dos po-

liciais, o galpão aparen-
tava estar abandonado e 
o portão foi deixado en-
treaberto. O dono não foi 
localizado. 

No local ,  os policiais 
encontraram aproxima-
damente duas toneladas 

de estojos de munições de 
fuzil, de calibres variados, 
além de cerca de meia to-
nelada de bronze e qua-
tro caçambas de cabos de 
energia elétrica de cobre. 

O caso foi registrado na 
Delegacia da Pavuna.

Policiais penais apreenderam, 
na sexta-feira, drogas e ou-
tros materiais ilícitos no pátio 
da Penitenciária feminina Ta-
lavera Bruce, no Complexo de 
Gericinó, na Zona Oeste. 

Segundo a Secretaria de 
Administração Penitenciária 
(Seap), durante uma revista de 

rotina foram encontrados uma 
balança de precisão, quatro 
fones de ouvido, um carrega-
dor, três chips, 15 pacotes de 
papel de seda e 560 gramas 
de erva seca picada. O material 
apreendido foi encaminhado à 
34ª DP (Bangu) para a confe-
rência e para registro.

DIA A DIA

DROGAS EM PRESÍDIO FEMININO
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Sobe procura por 
ações da Eletrobras
Pessoas físicas poderão investir dinheiro do Fundo de 
Garantia por Tempo de Serviço para comprar papeis

REPRODUÇÃO

Linhas de energia: uma nova opção de investimento está chegando

A 
Eletrobras já pos-
sui demanda para 
vender suas ações 
na oferta que mar-

cará sua privatização, que 
poderá movimentar mais 
de R$ 35 bilhões. Segundo 
apurou o Estadão, as ordens 
feitas por grandes investi-
dores já superam o volume 
da oferta em cerca de 50%. 
E isso sem contar o dinheiro 
que virá das pessoas físicas, 
que poderão usar os recur-
sos hoje aplicados no Fun-
do de Garantia do Tempo 
de Serviço (FGTS) nos pa-
péis, e também o grupo dos 
prioritários, como os atuais 
acionistas e funcionários da 
Eletrobras.

A oferta foi lançada na se-
mana passada e, desde en-
tão, a administração da com-
panhia e os bancos estão em 
ritmo acelerado de reuniões 
com investidores para defi-
nir o preço da ação, que será 

anunciado na próxima quin-
ta-feira (9).

O valor depende justa-
mente do apetite dos inves-
tidores, que é classificado 
por fontes do mercado como 
bastante elevado. A deman-
da tem sido forte mesmo em 
um momento de aversão ao 
risco nos mercados em todo 
o mundo, pois a expectativa 
é de que os papéis tenham 

grande potencial de alta 
após a desestatização.

Essa é a maior oferta de 
ações na Bolsa brasileira des-
de a megacapitalização da Pe-
trobras, há mais de dez anos. 
Como a definição do preço 
será na quinta-feira, a expec-
tativa é de que o interesse es-
quente ainda mais até lá.

Triângulo com padre acaba mal

A Arquidiocese de Natal 
afastou sexta-feira o padre 
Júlio Cezar Souza Caval-
cante após vazamento de 
um áudio em que o sacer-
dote confessa que mante-
ve relações sexuais com 
um homem. Na gravação, 
o padre diz que ele e o ra-
paz fizeram sexo oral en-
quanto o homem ainda 
era noivo. O casamento foi 
celebrado por Júlio.

Depois da união, o rapaz 
contou à esposa sobre o que 
aconteceu, e os dois procu-
raram o padre. A conversa 
entre os três foi gravada. No 

Mulher quer anular casamento

OLEG BALIUK/FREEPIK

áudio, a mulher pede a anula-
ção da união. Júlio responde: 
“Foi uma fraqueza. Nós nos 
confessamos e prometemos 

que não ia ter mais, em respei-
to até a você”.

Segundo o padre, os dois 
tiveram relações sexuais 
“umas duas ou três vezes”, já 
o homem afirma que foi mais 
longo do que isso. “Foram 
várias vezes, durante mais 
de um ano. Foi de março de 
2010 a julho de 2012”, disse 
o rapaz. “E ainda assim o se-
nhor aceitou testemunhar o 
nosso casamento”, lamentou 
a mulher. 

Em nota, a Arquidiocese 
de Natal afirmou que sus-
pendeu o padre até que o 
caso seja apurado e as de-
vidas providências sejam 
tomadas.

 > Natal, RN

Brasileiro retorna à Terra
O engenheiro de produ-
ção Victor Hespanha, 
de 28 anos, se tornou o 
primeiro brasileiro civil 
a viajar ao espaço e o se-
gundo a deixar a Terra. 
Ele retornou, ontem, de 
uma viagem suborbital 
que durou cerca de 10 
minutos.

O voo decolou às 10h26 
(horário de Brasília) do 

Texas, Estados Unidos, com 
seis tripulantes, todos turis-
tas. O brasileiro retornou às 
10h35 (horário de Brasília). 
Como o foguete New She-
pard, da empresa Blue Ori-
gin, não precisava de piloto, 
não havia astronautas entre 
os passageiros.

A viagem foi do tipo subor-
bital, quando a nave alcança 
cerca de 100 km de altitude 

máxima e volta à Terra em 
queda livre. A descida foi 
suavizada pela ação de pa-
raquedas que diminuíram 
a velocidade da cápsula até 
ela chegar ao chão. Ao pou-
sarem, os tripulantes espe-
raram alguns minutos pela 
chegada de uma equipe, que, 
depois de confirmar que to-
dos estavam bem, retirou os 
passageiros da nave.Com Estadão Conteúdo
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A grande inteligência e o perfil mais calmo são os 
destaques da personalidade do gato persa. Esses 
traços ajudam essa raça a se adaptar melhor aos 
novos ambientes e às novas famílias. São gatos afe-
tuosos e gentis, se dando bem com crianças e outros 
animais de estimação. Algo que pode agradar a 
muitos tutores é que, ao contrário de muitas raças 
de gato, o persa não é do tipo que gosta de sair para 
dar uma volta pela rua ou mesmo saltar pelos mó-
veis da casa. Para esse gatinho calmo, estar seguro 
em casa parece ser a melhor opção.

Piometra é o nome dado a um distúrbio uterino causado pelo acúmulo do hor-
mônio progesterona sobre útero de cadelas e gatas, geralmente com idade mais 
avançada, após vários ciclos de cio. A piometra é relativamente mais comum em 
cadelas do que em gatas e as fêmeas que nunca engravidaram têm maior risco 
de contrair a doença do que as que já deram à luz anteriormente. 

O INTELIGENTE E 
CALMO GATO PERSA 

INFECÇÃO UTERINA APÓS O CIO

A gata Ella foi adotada quando já 
tinha 10 anos de idade. Cerca de um 
mês depois de adotá-la, a tutora 
Emily Kalaygian queria um barulho de 
fundo para quebrar o silêncio e ligou 
a TV com o filme “O Grinch”. Segundo 
a tutora contou ao ‘The Dodo’, quase 
imediatamente a gata ficou intrigada 
com aquele som e parou em frente à 
TV, o que deu início a uma verdadeira 
obsessão por desenhos animados. 

GATINHA VÊ 
DESENHOS

PUBLICDOMAINPICTURES/PIXABAY

O médico veterinário Raphael Clímaco explica que os animais precisam 
gastar energia física e mental, e o passeio tem essas duas funções

Interação com o pet

Uma das manias que muitos tutores de cachorros 
têm é falar e até conversar com os pets fazendo vozes 
agudas, o que é muito bom! Estudos já comprovaram 
que os cachorros realmente adoram quando os tutores 
interagem com eles dessa forma.

KATERYNA BABAIEVA/PEXELS

ATITUDES 
QUE O CÃO 
ODEIA
Os cães amam 
passear, mas 
isso não significa 
que eles queiram 
fazer amizades 
por onde passa. 
Ao ir a um parque, 
por exemplo, não 
force o seu pet 
a interagir com 
outro animal caso 
ele não queira. 
Além disso, fingir 
que vai dar um 
petisco para o seu 
cachorro e depois 
negá-lo vai irritá-
-lo muito.

FIQUE 
LIGADO!

Quando se pensa em manter um cão bem estimulado e saudável, prova-
velmente, a primeira opção que vem à mente da maioria dos tutores é a 
hora do passeio. Uma boa caminhada não apenas ajuda o pet a gastar 

energia, como o mantém dentro do peso. Mas há algo a mais que deve ser con-
siderado e é de extrema importância para os cães: o faro.

É comum que os tutores queiram treinar os cães para que andem sempre ao 
lado. Dessa forma, utilizam guias mais curtas e fazem passeios mais acelera-
dos, mas é importante que se dê a oportunidade para o animal farejar e sentir 
os diferentes aromas por onde passa — o olfato dos cães é muito poderoso e é 
por meio deles que colhem informações do ambiente.

“Os animais precisam gastar energia física e mental. O passeio tem essas 
duas funções”, diz o médico veterinário Raphael Clímaco.

“A energia física está ligada à atividade em si, o ato de caminhar. Já a 
energia mental está ligada aos sentidos do cão: a visão, a audição e, prin-
cipalmente, o olfato — o paladar quase não é usado no passeio e nem é 
indicado que o animal experimente nada do chão ou de qualquer tipo que 
não seja dado pelo tutor”, explica.

Manter o animal próximo, com uma guia que ajude a manter o 
controle é importante para a segurança. Mas uma ótima for-
ma para o pet relaxar e que ainda o capacita positivamen-
te é escolher uma área mais tranquila, como gramados. 
Assim, o animal pode andar com uma guia mais longa 
ou mesmo solto, e explorar à vontade.

Raphael explica que os maiores benefícios estão 
em trabalhar a saúde física e mental, mas é preciso 
manter a atenção para que o pet possa explorar os 
diferentes cheiros sem que ele chegue muito perto ou 
lamba os resíduos que estão no solo.

Deixar o cão cheirar 
durante o passeio 
requer cuidados

EMILY KALAYGIAN
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CACHORRO VIRA 
SUPER-HERÓI EM 

LUTA CONTRA O LIXO

SAM, um border collie de cinco anos, se tornou o 
super-herói de quatro patas e capa verde de um 
parque localizado na região metropolitana de San-

tiago, no Chile. O cão, que costuma passear ao menos 
três vezes por semana com o tutor, Gonzalo Chiang, 

é usado como modelo de conscientização contra a po-
luição do parque para visitantes. Tudo começou quando a 

dupla teve que parar por várias vezes na maior área verde da 
cidade para pegar garrafas plásticas, máscaras, latas e embala-

gens de alimentos. 


